1 – Contextualização de Padre António Vieira
Barroco – arte de deslumbrar e impressionar; culto da forma, como reacção ao século XVI (classicismo).
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Cultismo
- Culto da forma e sobreposição de ornamentos

- Complexidade formal e rebuscamento literário, com sacrifício da clareza do conteúdo

- Riqueza vocabular e alusão

- Uso exagerado das metáforas, das hipérboles, dos paradoxos, mas também das perífrases, das hipálages, das sinédoques, das anáforas, dos trocadilhos, dos hipérbatos, etc.
- Abuso de jogos de palavras, de imagens e de construções

Conceptismo

- Jogo dos conceitos

- Enigmas e malabarismos intelectuais

- Construção mental e alegoria analógica (que correlaciona realidade e pensamento)

- Elegância da subtileza
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Conceito Predicável – citação da Bíblia a partir da qual se constrói o sermão. No sermão de Santo António aos Peixes, este é “Vos estis sal terrae”.
Partes do Sermão: - Exórdio (introdução)

                             - Exposição e Confirmação (desenvolvimento)

                             - Peroração (conclusão)


“Vós sois o sal da terra” disse Cristo aos pregadores. Santo António, tendo também ele “ofício de sal” e, não estando a sua doutrina a ser seguida pelo seu auditório, decide virar-se para o mar e falar para os peixes. O Padre António Vieira, sentindo que se estava a passar a mesma situação em São Luís de Maranhão, decide imitar o Santo.
Capítulo II

Peixes: - Qualidades: ouvem e não falam

            - Defeitos (vícios): não se deixam converter (“nunca pior auditório”)

                      

                        - “Vós fostes as primeiras criaturas que Deus criou”

Louvores
- “Os primeiros nomeados foram os peixes”


                        - “São os mais (…) e os maiores” 

Virtudes:


- Obediência


- Ordem


- Quietação


- Atenção


- Têm o “uso sem a razão”


- Não se domam nem domesticam
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Capítulo III – Louvores aos peixes, em particular
	Peixe de Tobias
	Rémora
	Torpedo
	Quatro-olhos

	VIRTUDES

	- O fel sara a cegueira.

- O coração lança fora os demónios.
	- Pequena no corpo.

- Grande na força e no poder.
	- Energia.
	- Dois olhos olham p/cima

- Dois olhos olham p/baixo.

	EFEITOS

	- Curou a cegueira do pai de Tobias.

- Lançou fora os demónios de sua casa.
	- Pega-se ao leme de uma nau.

- Impede que ela avance.
	- Faz tremer o braço do pescador.

- Impede que o pesquem.
	- Defende-se dos outros peixes.

- Defende-se das aves.

	COMPARAÇÃO

	Sto. António

- Abria a boca contra os hereges.

- Curava a cegueira.

- Lançava fora os demónios.
	Sto. António

- A língua de Sto. António domou as paixões humanas.
	Sto. António 

- 22 pescadores tremeram ao ouvir as palavras de Sto. António e converteram-se.
	Pregador

- O peixe ensinou o pregador a olhar para cima (Céu) e para baixo (Inferno).


Capítulo IV – Repreensões aos peixes, em geral
1ª Repreensão: Os peixes “comem-se” uns aos outros – Os homens “comem-se” uns aos outros.

Apelo à observação (exemplifica os homens):

VEDES todo aquele:



- Bulir



- Andar



- Concorrer



- Cruzar



- Subir/Descer



- Entrar/Sair
ALGUÉM MORREU
comem-no:


- os herdeiros


- os testamenteiros


- os legatários

Conclusão: “ainda o pobre defunto o não comeu a terra, e já o tem comido toda a terra”

ALGUM RÉU EM JULGAMENTO

come-o:


- o meirinho


- o carcereiro


- o escrivão

Conclusão: “ainda não está executado nem sentenciado, e já está comido”

Amplificação:


- Os peixes/homens comem-se uns aos outros.


- Os peixes/homens comem os mais pequenos


- Comem não só o povo mas a sua plebe


- Não só os comem, mas engolem-nos e devoram-nos


- Os grandes comem os pequenos como pão


- Comem-se os mortos


- Comem-se os vivos

2ª Repreensão

A ignorância dos peixes/A ignorância e cegueira dos homens

Peixes: “…um pedaço de pano cortado e aberto (…) em o vendo o peixe, arremete cego a ele e fica preso e boqueando, até que (…) acaba por morrer.”

Homens: “Quem pesca as vidas a todos os homens do Maranhão, e com quê? Um homem do mar com uns retalhos de pano.” (vaidade)

Características do Barroco na Literatura:





- Continuidade da temática do séc. XVI: bucolismo, petrarquismo, amor platónico





- Permanência das características da estrutura externa das composições classicistas





- Reacção ao séc. XVI: reflexão moral, evasão, busca dos prazeres espirituais, futilidade de muitos temas





- Preocupação em provocar o espanto, surpreender e aturdir o espírito à força dos ornamentos e burilamentos; arquitectura rebuscada





- Estilo rítmico e movimentado, cheio de cores poéticas: o vermelho dos rubis, da púrpura e das rosas; o verde das esmeraldas ou o azul do mar, do céu e das safiras; o branco dos lírios, das açucenas, do marfim, da prata e do cristal.





- Alusão e subentendidos através das metáforas e das antíteses





- Cultismo e conceptismo





tudo aquilo é “andarem buscando os homens como hão-de comer e como se hão de comer”.








